
CONCURSO PÚBLICO – EDITAL PRGDP Nº 30/2013 

 

FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DAS PROVAS DE LÍNGUA PORTUGUESA,  

MATEMÁTICA E LEGISLAÇÃO 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Será avaliada a capacidade de:  

1) Leitura e compreensão de diferentes gêneros textuais: 

 Ler, compreender e interpretar textos diversos de diferentes gêneros, redigidos em Língua 
Portuguesa e produzidos em diferentes situações comunicativas. 

 Identificar as diferentes partes constitutivas de um texto, de seus principais tópicos e de 
suas relações (estrutura argumentativa). 

 Identificar o sentido global de um texto. 

 Identificar objetivos discursivos do texto (informar, argumentar, relatar, expor, orientar, 
promover humor, etc.).  

 Identificar elementos que permitam relacionar o texto lido a outro texto ou a outra parte do 
mesmo texto.  

 Inferir o sentido de palavras e/ou expressões a partir do contexto.  

 Estabelecer relações de sentido entre os diversos segmentos do próprio texto e entre 
textos diferentes.  

 Estabelecer articulação entre informações textuais, inclusive as que dependem de 
pressuposições e inferências (semânticas, pragmáticas) autorizadas pelo texto, para dar 
conta de ambiguidades, ironias e opiniões do autor.  

 Reconhecer marcas linguísticas necessárias à compreensão do texto (mecanismos 
anafóricos e dêiticos, operadores lógicos e argumentativos, marcadores de sequenciação 
do texto, marcadores temporais, formas de indeterminação do agente).  

 Reconhecer e analisar, em textos dados, as classes de palavras como mecanismos de 
coesão e coerência textual.  

 Reconhecer os recursos linguísticos que concorrem para o emprego da língua em 
diferentes funções, especialmente no que se refere ao uso dos pronomes, dos modos e 
tempos verbais e ao uso das vozes verbais.  

 Reconhecer a importância da organização gráfica e diagramação para a coesão e 
coerência de um texto.  

 Identificar variedades e adequação de linguagem.  

2) Conhecimentos linguístico-textuais: 

 Identificar e empregar recursos linguísticos próprios da língua escrita formal em gêneros 
diversos: pontuação, ortografia, concordância nominal e verbal, regência nominal e verbal, 
colocação pronominal, estruturação de orações e períodos.  

 Reconhecer asignificação de palavras e expressões. Relações semânticas, lógicas e 
enunciativas entre palavras, expressões e frases. 

 

 

 



BIBLIOGRAFIA SUGERIDA*: 

 

ANTUNES, I. Lutar com palavras: coesão e coerência.  São Paulo: Parábola, 2005. 199 p. 

BAGNO, M. Gramática pedagógica do português brasileiro. São Paulo: Parábola, 2010.  

BECHARA, E. Gramática escolar da língua portuguesa. 2. ed. ampl. e atual. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 2010. 

CASTILHO, A. T. Nova gramática do português brasileiro.  São Paulo: Contexto, 2010. 768 p 

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Lições de texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 2003. 

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Para entender o texto. 17. ed. São Paulo: Ática, 2007.  

KOCH, I. G. O texto e a construção dos sentidos. 2. ed. São Paulo : Contexto, 1998. 

KOCH, I. G. V. Argumentação e linguagem. 11. ed. São Paulo: Cortez, 2008. 240 p. 

KOCH, I. G.; ELIAS, V. M. Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2006. 

MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão.  São Paulo: 
Parábola, 2008. 

MEDEIROS, J. B. Português instrumental. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

MENDES, G. F.; FOSTER JÚNIOR, N. J. Manual de redação da Presidência da República. 2. 
ed. rev. e atual. Brasília: Presidência da República, 2002. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/manual/index.htm>. Acesso em: 6 set. 2012. 

NEVES, M. H. M. A gramática funcional. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 160 p. 

(*) A sugestão bibliográfica destina-se a orientar os candidatos. Outras bibliografias, 

dentro do programa, também poderão ser utilizadas. 



MATEMÁTICA 

 

O candidato deve demonstrar conhecimentos que lhe permitam: a utilização do conhecimento 
Matemático básico tanto em aplicações abstratas quanto em situações práticas. Demonstrar 
capacidade de raciocínio lógico e dedutivo. 

 

1. CONJUNTOS – Representação de um conjunto. Relações de pertinência e inclusão. Igualdade 
de conjuntos. Subconjuntos. Conjunto universo. Conjunto das partes de um conjunto. Operações 
com conjuntos: união, interseção, diferença e complementar. Produto cartesiano. Diagrama de 
Venn. Número de elementos de um conjunto. 2. CONJUNTOS NUMÉRICOS – Números naturais 
e inteiros: operações fundamentais, critérios de divisibilidade, máximo divisor comum, mínimo 
múltiplo comum, decomposição em fatores primos. Números reais: operações fundamentais, 
potenciação e radiciação, valor absoluto, intervalos. 3. UNIDADES DE MEDIDAS – Medidas de 
comprimento, superfície, volume, capacidade, massa, ângulo e tempo. Transformações das 
unidades de medidas. 4. MATEMÁTICA FINANCEIRA – Razões e proporções. Números e 
grandezas proporcionais. Regra de três simples e composta. Porcentagens. Juros simples e 
compostos. 5. GEOMETRIA PLANA – Semelhança e congruência de figuras planas. Triângulos e 
polígonos. Circunferência e círculo. Relações métricas em triângulos, círculos e polígonos 
regulares. Área de polígonos. Área do círculo e de figuras circulares. 6. GEOMETRIA NO 
ESPAÇO –  Estudo e cálculo de áreas e volumes dos sólidos: prisma, pirâmide, cilindro, cone 
seus respectivos troncos e esfera. 7. FUNÇÕES – Conceito de função. Domínio, contradomínio, 
imagem. Gráficos. Composição de funções.  Funções crescentes e decrescentes. Função 
inversa. Função afim, funções polinomiais de primeiro e segundo grau,  função exponencial, 
função logarítmica e seus respectivos gráficos. 8. GEOMETRIA ANALÍTICA – Coordenadas 
cartesianas no plano. Distância entre dois pontos. As equações da reta.  9. PROGRESSÕES – 
Seqüências. Progressões aritméticas. Progressões geométricas. 10. TRIGONOMETRIA – Seno, 
cosseno, tangente. Relações fundamentais. Relações trigonométricas no triângulo retângulo. 11. 
PRINCÍPIOS BÁSICOS DE ANÁLISE COMBINATÓRIA E PROBABILIDADE – Princípio 
fundamental da contagem, arranjos, combinações, permutações simples e permutações com 
repetição. Probabilidade da união de eventos, independência de eventos e probabilidade 
condicional. 12. NOÇÕES DE ESTATÍSTICA – População, amostra, distribuição de freqüência, 
média, moda, mediana, interpretação de gráficos e de tabelas.  
 

BIBLIOGRAFIA* SUGERIDA**: 

BARROSO, J. M. Conexões com a matemática: ensino médio. São Paulo: Moderna, 2011.  

DANTE, L. R. Matemática: contexto & aplicações: ensino médio. São Paulo: Ática, 2011.  

DEGENSZAIN, D. et al. Matemática ciência e aplicações: ensino médio. São Paulo: Saraiva, 
2010.  

DINIZ, M. I.; SMOLE, K. S. Matemática ensino médio. São Paulo: Saraiva, 2011.  

PAIVA, M. Matemática: Paiva: ensino médio. São Paulo: Moderna, 2009.  

RIBEIRO, J. Matemática ciência, linguagem e tecnologia: ensino médio. São Paulo: Scipione, 
2011.  

SOUZA, J. Novo olhar: matemática: ensino médio. São Paulo: FTD, 2011.  

(*) Os livros sugeridos foram avaliados pelo Ministério da Educação e constam do Guia do 

Livro Didático (PNLD – 2012) de Matemática.  

(**) A sugestão bibliográfica destina-se a orientar os candidatos. Outras bibliografias, 

dentro do programa, também poderão ser utilizadas. 



LEGISLAÇÃO 

 

 Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos Civis da União, das Autarquias e das 
Fundações Públicas Federais: Lei nº 8.112, de 11/12/1990 e suas alterações.  

 Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, artigos 37 a 41. 

 Código de Ética Profissional do Servidor Público Civil do Poder Executivo Federal: Decreto nº 
1.171, de 22/06/1994 e suas alterações. 

 Regimento Geral da UFLA: na íntegra. 

 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA*: 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/ConstituicaoCompilado.htm> Acesso em: 17 
jun. 2013. 
 
BRASIL. Decreto nº 1.171, de 22 de junho de 1994. Aprova o Código de Ética Profissional do 
Servidor Público Civil do Poder Executivo Federal. Diário Oficial [da] República Federativa do 
Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 23 jun. 1994. Disponível em: < 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/d1171.htm>. Acesso em: 17 jun. 2013. 
 
BRASIL. Lei nº 8.112, 11 de dezembro de 1990. Dispõe sobre o regime jurídico dos servidores 
públicos civis da União, das autarquias e das fundações públicas federais. Diário Oficial [da] 
República Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 19 abr. 1991. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8112compilado.htm>. Acesso em: 17 jun. 2013. 
 
DI PIETRO, M. S. Z. Direito administrativo. 23. ed. São Paulo: Atlas, 2010. p. 510-620. 
 
MELLO, C. A. B. de. Curso de direito administrativo. 28. ed. São Paulo: Malheiros, 2011. p. 
244-336. 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS. Regimento Geral. Disponível em: 
<http://www.ufla.br/portal/wp-content/uploads/2011/03/REGIMENTO-GERAL-RES-079-2012.pdf>. 
Acesso em: 17 jun. 2013. 
 
(*) A sugestão bibliográfica destina-se a orientar os candidatos. Outras bibliografias, 

dentro do programa, também poderão ser utilizadas. 
 

 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DAS PROVAS DE CONHECIMENTO 

ESPECÍFICO 

 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 

A prova versará sobre o programa abaixo: 

 Farmacocinética e Farmacodinâmica: Introdução a farmacologia; Noções de ensaios 

biológicos; Vias de administração e formas farmacêuticas; Absorção, distribuição e eliminação 

de fármacos; Biodisponibilidade e bioequivalência de medicamentos; Interação droga-receptor; 

Interação de drogas; Mecanismos moleculares de ação das drogas. 

 Fármacos que agem no sistema nervoso autônomo e sistema nervoso periférico: 

parassimpatomiméticos; parassimpatolícos; simpatomiméticos; simpatolíticos; anestésicos 

locais; bloqueadores neuromusculares. 

 Fármacos que agem no sistema nervoso central: hipnoanalgésicos; anestésicos gerais; 

tranquilizantes; estimulantes do SNC; anticonvulsivantes. 

 Autacóides e antagonistas; antiinflamatórios não esteroides; antiinflamatórios esteroides. 

 Métodos de extração e isolamento de produtos naturais. 

 Desenvolvimento e validação de métodos analíticos. 

 Ensaios farmacopeicos de controle de qualidade. 

 Métodos cromatográficos e espectrométricos de análises: fundamentos e aplicações. 

 Técnicas modernas na investigação de produtos naturais: biotecnologia. 

 Preparo, diluição e padronização de soluções. 

 Farmácia Hospitalar: Estrutura organizacional. Estrutura administrativa. Conceito. Controle de 

infecção hospitalar. 

 Controle de estoques de medicamentos e correlatos.  Planejamento de estoque. 

Medicamentos controlados.   

 Manipulação de formas farmacêuticas magistrais e oficinais.  

 Nanotecnologia farmacêutica. 

 Coleta, manipulação, preparo e transporte de sangue, urina e fluidos biológicos. 

 Análises bioquímicas de sangue, urina e fluidos biológicos; hematologia, hemostasia e 

imunohematologia; urianálise; bioquímica clínica; microbiologia clínica e parasitologia. 

 Controle de qualidade e biossegurança em laboratórios de pesquisa, análises clínica e biologia 

molecular. 

 Bromatologia: carboidratos, lipídeos, proteína, fibra alimentar, minerais e vitaminas. 

  Métodos de conservação de alimentos. 

  Métodos e técnicas de análise de alimentos. 

 Microorganismos de importância em alimentos; fatores que influenciam no desenvolvimento de 

microorganismos em alimentos. 

 

 



BIBLIOGRAFIA SUGERIDA*: 

ABBAS, A. K.; LICHTMAN, A. H. Imunologia celular e molecular. 5. ed. Elsevier, 2005. 

AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. Resolução da Diretoria Colegiada n. 306, de 
7 de dezembro de 2004. Dispõe sobre o Regulamento Técnico para o gerenciamento de resíduos 
de serviços de saúde. Disponível em: <http://goo.gl/T4oaM>. Acesso em: 21 jun. 2013.  

AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. Resolução RDC nº 899 de 29 de maio de 

2003. Guia de validação de métodos analíticos e bioanalíticos. Diário Oficial [da] República 

Federativa do Brasil, Brasília, DF, 31 maio 2003. Disponível em: <http://goo.gl/VcY0A>. Acesso 

em: 21 jun. 2013. 

ALMEIDA, T. V. de. Técnicas de Laboratório. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2005.  

ANDRADE, E. C. B. Análise de alimentos: uma visão química da nutrição. São Paulo: Varela, 

2006.  

BRASIL. Ministério da saúde. Coordenação de controle hospitalar. Guia básico para a farmácia 

hospitalar. Brasília, 1994. 174p. Disponível em:< 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/guia_farmacia1.pdf>. Acesso: 16 jun 2013. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 4.283, de 30 de dezembro de 2010. Aprova as diretrizes 

e estratégias para organização, fortalecimento e aprimoramento das ações e serviços de farmácia 

no âmbito dos hospitais. Disponível em:< http://www.brasilsus.com.br/legislacoes/gm/107042-

4283.html>. Acesso: 16 jun 2013. 

BRASIL. Ministério do Meio Ambiente, Conselho Nacional do Meio Ambiente. Resolução n° 358, 

de 29 de abril de 2005.  Dispõe sobre o tratamento e a disposição final dos resíduos dos serviços 

de saúde e dá outras providências. Disponível em: 

<http://www.mma.gov.br/port/conama/legiabre.cfm?codlegi=462>. Acesso em: 21. jun. 2013 

CECCHI, H. M. Fundamentos teóricos e práticos em análise de alimentos. 2. ed. Campinas: 

Unicamp, 2003. 

CIENFUEGOS, F. Segurança no laboratório. Rio de Janeiro: Interciência, 2001.  

COLLINS, C. H.; BRAGA, G. L.; BONATO, P. S. Introdução a métodos cromatográficos. 7. ed. 

Campinas: Unicamp, 1997. 

DAMODARAN, S.; PARKIN, K. L.; FENNEME, O. R. Química de alimentos de fennema. 4. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2010. 

DE CARLI, G. A. Parasitologia clínica: seleção de métodos e técnicas de laboratório para o 
diagnóstico das parasitoses humanas. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2007.  

DICIONÁRIO de especialidades farmacêuticas 2012/2013. 41. ed. Rio de Janeiro: Epuc, 2012. 

FARMACOPÉIA dos Estados Unidos do Brasil. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 1988. 2. pt.  

FARMACOPÉIA dos Estados Unidos do Brasil. 5. ed. São Paulo: Atheneu, 2011.  2. v. 

FORTUNATO, E. As metas da nanotecnologia: aplicações e implicações. Lisboa, Portugal: 

Universidade Nova, 2005. Disponível em: <http://dei-s1.dei.uminho.pt/nanotec/download 

/6._Nanotecnologias.pdf>. Acesso em: 17 jun 2013. 

HARRIS, D. Análise química quantitativa. 7. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 868p. 



HIRATA, M. H.; MANCINI FILHO, J. Manual de biossegurança. Barueri: Manole, 2002.  

http://www.anvisa.gov.br/scriptsweb/anvisalegis/psimples.asp?BD=1 

KATZUNG, B. G. Farmacologia básica e clínica. 10. ed. Porto Alegre: Mcgraw Hill, 2010. 

KONEMAN, E. W. et al.  Diagnóstico microbiológico. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2008.  

KOROLKOVAS, A. Análise farmacêutica. Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 1984.  

LINDON, F. Conservação de alimentos: princípios e metodologias. Lisboa: Escolar, 2008. 

MADIGAN, M. T.; MARTINKO, J. M.; PARKER, J. Microbiologia de Brock. 10. ed. São Paulo: 

PEARSON, 2004. 

MURRAY, P. R.; ROSENTHAL, K. S.; PFALLER, M. A. Microbiologia médica. 5. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2006.  

PRISTA, L. V. N. Tecnologia farmacêutica. 8. ed. Lisboa: Caloustre Gulbenkian,  2011. v. 1. 

RANG, H. P. et al. Farmacologia. 7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier. 2012. 

 

BRUNTON, L. L.; CHABNER, B. A.; KNOLLMAN, B. C. As bases farmacológicas da 

terapêutica de Goodman & Gilman. 12. ed. São Paulo: Artmed, 2012. 

SALINAS, R. D. Alimentos e nutrição: introdução à bromatologia. 3. ed. São Paulo: Artmed, 

2002.  

SILVA, P. Farmacologia. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

SILVERSTEIN, R. M.; WEBSTER, F. X. Identificação espectrométrica de compostos 

orgânicos. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 460 p. 

SIMÕES, C. M. O. et al. Farmacognosia da planta ao medicamento. 6. ed. Florianópolis: Ed. 

UFSC, 2007. 1102 p. 

SPINOSA, H. S.; GÓRNIAK, S. L.; BERNARDI, M. M. Farmacologia aplicada à medicina 

veterinária. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

STRASINGER, S. K.; LORENZO, D; SCHAUB, M. Urinálise e fluidos biológicos. 5. ed. São 
Paulo: Livraria Médica Paulista, 2009.  

TIETZ, N. W.; BURTIS, C. A.; ASHWOOD, E. R.  Fundamentos de química clínica. 6. ed. Rio 
de Janeiro: Elsevier, 2008.  

YUNES, R. A.; CALIXTO, J. B. Plantas medicinais sob a ótica da química medicinal 

moderna. Chapecó: Argos, 2001. 523 p. 

YUNES, R. A.; CENCHINEL FILHO, V. Química de produtos naturais, novos fármacos e a 

moderna farmacognosia. Itajaí: Universidade do Vale do Itajaí, 2007, 303 p. 

ZAGO, M. A.; FALCÃO, R. P.; PASQUINI, R. Hematologia: fundamentos e prática. São Paulo: 
Atheneu, 2005.  

 

(*) A sugestão bibliográfica destina-se a orientar os candidatos. Outras bibliografias, dentro do  

programa, também poderão ser utilizadas. 


